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A atenção que os dirigentes precisam dedicar ao equilíbrio de seus capitais é algo imprescindível em qualquer época, mas, com maior rigor, ainda, em fase como a que nosso país atravessa.

Objetivo dos negócios é o lucro, mas, este a cada dia se vê ameaçado por muitos fatores que independem da vontade de quem governa uma empresa.

O Estado tem sido, nos últimos anos, o maior fator de ameaça ao equilíbrio  das empresas, quer através dos preços das utilidades que controla (combustível, energia etc.), dos juros de agiotagem que ele mesmo estabelece para ser praticado no mercado, do excesso de burocracia, dos aumentos ciclópicos dos tributos, dos desperdícios acentuados na máquina pública e da falta de incentivo à produtividade.

É exatamente em épocas como esta, de pleno desestimulo a atividade, que mais se faz necessária à adoção de medidas de maior rigor científico na administração dos negócios.

É exatamente nesse particular que a Contabilidade presta um inestimável apoio.

Em pesquisas recentes que acabei de realizar consegui estabelecer modelos de equilíbrio do capital e enunciar os princípios que governam a estabilidade, partindo do que já no passado se edificou como conhecimento superior na área contábil e da doutrina moderna do Neopatrimonialismo Contábil.

Em revistas científicas americanas, brasileiras e européias irei editar tais recentes conquistas, mas, na realidade eu já as havia iniciado de há muito. Quando realizei as primeiras investigações para estabelecer observações sobre o comportamento das “relações percentuais” que existem na composição dos ativos e dos passivos de empresas “prosperas” e “não prósperas” iniciei um minucioso trabalho que culminou com a nova forma de controlar e orientar empresas para a prosperidade.

Meus primeiros estudos não me levaram a conclusões tão completas como as que eu conseguiria ao longo de muitos anos de esforços, mas, ofereceram-me bases importantes.

Logo cheguei a conclusão sobre a relevância indicada pela correlação de dois fatores: “tempo” e “quantitativo de valor”.

Ou seja, conclui de inicio que o equilíbrio depende de “velocidade do capital” sob certas circunstâncias.

Ou ainda, por exemplo, quanto mais rapidamente se gira o estoque de produtos, os créditos cedidos a terceiros ou um outro ativo e tanto menos se depende de recursos próprios para alimentar um movimento.

Assim giram os bancos, onde o capital de terceiros é que os sustenta; assim giram as padarias onde as matérias viram produtos em horas e o dinheiro flui.

Quanto maior é a velocidade do capital circulante e tanto menos capital próprio se precisa.

Tais conclusões foram as primeiras a que consegui chegar, em uma época em que tais estudos eram amplamente desenvolvidos na Itália por grandes intelectuais como Alberto Ceccherelli, Silvio Vianelli, Vincenzo Masi, Giovanni Ferrero e Alberto Riparbelli.

Percebi, todavia, pelas percepções e reflexões, que o equilíbrio, todavia, dependia de outros aspectos, em particularidades que somadas contribuíam para o estado geral de estabilidade.

O tempo mostrou-me, nas indagações que procedi, que seria necessário apelar para os recursos da Matemática Qualitativa, para encontrar traduções de maior fidelidade e profundidade.

Preocupou-me a obtenção de modelos que servissem de orientação para que se pudesse medir como o equilíbrio deve ser protegido.

Ou seja, busquei referências que pudessem ser uma orientação, seguindo, por analogia, assim, o que nas outras ciências ocorre em relação à variedade de padrões que servem para aferir equilíbrios, ou seja, como se passa na Física, na Medicina, na Oceanografia, na Meteorologia etc.

Foi no recurso bem antigo das “proporções” (cujas teorias há mais de 2.000 anos foram criadas por Pitágoras, Platão e Euclides) que encontrei meios para estabelecer paradigmas deveras racionais, adaptados à nossa era contemporânea (a intuição científica dos antigos foi tão forte que eles conseguiram, através de Demócrito, estabelecer uma lei científica, a da conservação da matéria, que só no século XVIII, após Cristo, Lavoisier a comprovou cientificamente).

A “proporção”, segundo os clássicos é uma identidade de razões e estas a identificação de qualidades de fatos.

Tal orientação filosófica foi a que me levou a  buscar modelos fundamentados em tais correlações, considerado o aspecto holístico que envolve.

Assim, por exemplo, um estoque de mercadorias deve representar para o grupo dos valores realizáveis o que estes devem representar para um ativo total, em matéria de composição harmônica para o equilíbrio do capital.

Essa é uma expressão proporcional que se traduz quantitativamente (em valores) em cada caso analisado, pois, enquanto o qualitativo é genérico, no estudo mencionado, o quantitativo é específico.

O importante é que os empresários recorram a seus consultores para que estes estabeleçam limites de investimentos e de financiamentos, assim como de giros, a partir de tais padrões, conseguindo, desta forma, em época difícil para a formação do lucro, como a atual, superar todas as inconveniências que hoje existem e que conspiram contra os resultados das empresas.

